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R E S U M O

Durante um ano, de março/84 a fevereiro/85, no "campus"

da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, e com bovinos

de três diferentes cores de pelagens foram estudados o comporta-

mento alimentar, a variação populacional e a classificação de

fêmeas de acordo com a idade fisiológica de Stomoxys calcitrans,

cujos parâmetros foram obtidos em condições de laboratório.

Constatou-se que houve variação diurna da atividade de

populações e que a cor da pelagem do hospedeiro interfere na a-

tratividade dos dípteros independente das condições do tempo.

O mesoclima teve pouca interferência sobre a atividade dos inse-

tos.

As classes-idade estabelecidas foram: recém-emergida,

não ovipositante inicial, não ovipositante final, fêmeas com

uma postura, fêmeas com duas a três posturas e fêmeas com mais

de três posturas.

Na natureza a relação fêmea/macho e fêmeas ovipositan-

tes/fêmeas não ovipositantes foi de 1,1:1,0 e de 1,6:1,0 respec-

tivamente. As populações de machos e fêmeas variam mensalmente



xix. 

e de forma semelhante mas o número de fêmeas em atividade sobre

os hospedeiros é maior. As fêmeas copulam a partir do período

oocitário no final do estágio 2 e no final do estágio 3, o índi-

ce de fertilização e de 100%.



S U M M A R Y

Trough out one year, from march/84 to february/85, at

the field conditions in Universidade Federal Rural do Rio de Ja-

neiro and using three differents bovine coloured skin, it was

studied the behaviour activity, the population changes and the

physiological classification of Stomoxys calcitrans female, by

the parameters keeped from laboratory conditions.

It was showed that there is a diurnal variantion of

the populations and an influence of the host skin color on

the flies attractiveness independently of the differential

weather.

ged, unparous initial, unparous final, uniparous, female with

two end three layings and female with more than three

layings.

It was recognised six classes of female: newly-emer-

At the natural conditions, the female/male relationship,

and parous/unparous females relationship was 1,1:1,0 and 1,6:1,0,

respectively. Male and the female population have exibited

similar shape during the year, but the number of activy female
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on the host was bigger. The femals began to mate when the oocyte

was on the end of the 2nd stage and at the end of the 3rd

oocitary stage it the fertilization index was 100%.



I. INTRODUÇÃO 

A mosca do estábulo, Stomoxys calcitrans apresenta am-

pla distribuição geográfica, sendo reconhecida como importante

praga para os animais domésticos e o homem, pois seu hábito he-

matófago é exercido pelos dois sexos sem apresentar especifici-

dade parasitária. Como parasita os animais domésticos é respon-

sável por grandes perdas econômicas, pela diminuição da produ-

ção de leite (FREEBORN et alii, 1925; BRUCE & DECKER, 1958 e

MILLER et alii, 1973) e carne (CAMPBELL et alii, 1977 e BERRY et

alii, 1983), além de ser acusada de transmitir mecanicamente vá-

rios agentes patôgenos.

A perda média anual nos Estados Unidos da América oca-

sionada pelo ataque deste inseto foi estimada pelo Departamento

de Agricultura d'aquele país em cerca de 142 milhões de dólares

durante os anos de 1951 a 1960 (RASMUSSEN & CAMPBELL, 1979). No

Brasil não existem dados principalmente pelo fato de ser pouco

estudada, mesmo sabendo que em certas regiões os animais são

atacados durante o ano todo podendo acarretar perdas que inter-

ferem na sua economia.
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Quando se visa aplicar qualquer medida de controle

contra determinado inseto, é necessário que se tenha conhecimen-

to de sua biologia e comportamento. No caso dos insetos hemató-

fagos é importante que sejam feitos estudos objetivando também

uma melhor compreensão, de seu comportamento alimentar. Para is-

so é necessário aplicar técnicas que possam melhor avaliar a

idade fisiológica, cuja importância prática, segundo DETINOVA

(1962) é fornecer informações sobre a idade média da população

e tornar possível não somente reconhecer as causas de variações

que ocorrem na composição da parte adulta da população, mas tam-

bém estabelecer sua significância epidemiológica.

Dos poucos trabalhos existentes na literatura sobre o

comportamento alimentar de S. calcitrans, o único que procurou

avaliar a atividade das fêmeas divididas em classes-idade e cor-

relacionou com os horários de coletas, foi o de CHARLWOOD & LO-

PES (1980) na cidade de Manaus, Brasil, quando verificaram algu-

mas diferenças no padrão alimentar.

O presente trabalho tem como objetivo pesquisar uma téc-

nica para dividir as fêmeas de S. calcitrans em classes-idade,

partir de dípteros criados em laboratório e em seguida aplica-

la à população de dípteros da área da Universidade Federal Ru-

ral do Rio de Janeiro, para avaliar sua atividade alimentar uti-

lizando bovinos como hospedeiros. Estes foram selecionados se-

gundo padrão básico de pelagem diferentes, para ao mesmo tempo

correlacionar com a atratividade dos dípteros.



I I. REVISÃO DE LITERATURA 

A. IDADE FISIOLÓGICA 

Ao estudar fêmeas de S. calcitrans capturadas no campo.

KUZINA (1942) observou grupos de corpos amarelos (resíduos fo-

liculares) localizados na base dos tubos ovarianos, na entrada

para o oviduto e próximo ao folículo em desenvolvimento, indi-

cando que estas fêmeas já tinham ovipositado duas vezes, sendo

a primeira porção de corpos amarelos pertencentes aos ovos da

primeira postura e a segunda aos ovos recentemente eliminados.

Levantou este autor a possibilidade de verificar, por este mé-

todo, o número de oviposições realizadas por uma fêmea.

O mesmo autor em 1950, estudando a população de S.

calcitrans na Rússia, dividiu as fêmeas em cinco classes-idade

(recém-emergida, fêmeas não ovipositantes jovens, fêmeas com

uma postura, fêmeas com duas ou mais posturas e fêmeas velhas)

utilizando o método que descrevera em 1942.

LINEVA (1953) observou variações que ocorrem no apare-

lho reprodutor das fêmeas de Musca domestica, descrevendo que
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em fêmeas "Nuliparous" as células nutritivas são separadas do

ovo maduro por um córion, ficando livres como uma pequena es-

trutura em força de crescente, amarelada, firmemente comprimi-

da pelo ovo maduro contra a cúpula da membrana interna. Imedia-

tamente após a saída do ovo, o corpo amarelo continua na parte

superior, na cúpula da membrana interna, mas perde sua forma

de crescente e seus granulos ficam espalhados no interior da

íntima. Quando o segundo folículo completa o seu desenvolvi-

mento, uma estrutura castanha amarelada é claramente visível

na base do ovaríolo, constituida principalnente de células nu-

tritivas.

Revisando os vários métodos utilizados no agrupamento

etário, ern dípteros de importância média, especialmente Culici-

dae, DETINOVA (1962), destacou a importância teórica e prática

do conhecimento da idade fisiológica de uma população e deu um

destaque especial ao método dos resíduos foliculares ao tratar

do assunto referente aos métodos utilizados no estudo das va-

riações etárias e funcionais de dípteros hematófagos e não he-

matófagos.

Quando realizava um trabalho em que aplicava os vári-

os métodos utilizados na identificação da idade fisiológica de

dípteros em Fannia canicularis e outros dípteros ciclorrafas,

ANDERSON (1964) verificou que a presença de resíduos folicula-

res no pedicelo ovariolar e oviduto lateral em fêmeas que ha-

viam ovipositado era a característica principal para distin-

gui-las das que não haviam ovipositado. Outros métodos uti-
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lizados foram o do corpo gorduroso pupal, número de emaranhado

traqueal, número de ovaríolos funcionais e densidade dos ovarío-

los.

Também em laboratório, MILLER & TREECE (1968) consta-

taram em fêmeas de Musca autumnalis que haviam ou não oviposita-

do, podiam ser separadas com base no resíduo folicular; através

das variações destas estruturas conseguiram distinguir individu-

almente fêmeas com uma, duas e três posturas.

TYNDALE - BICOE & HUGHES (1968) classificaram as fê-

meas de Musca vetustissima em 17 estágios de desenvolvimento o-

variano, entre a emergência e o início do quarto ciclo, utili-

zando como critérios a quantidade de corpo gorduroso pupal e

principalmente a presença e tamanho do resíduo folicular. Rela-

taram que após o segundo ciclo ovariano o acúmulo de material

amarelado na base dos ovários torna confuso a distinção dos cor-

pos amarelos, preferindo assim separar individualmente somente

as fêmeas com uma e duas posturas. 

Trabalhando com Haematobia irritans criadas em labora-

tório, SCHMIDT (1972) considerou a presença de esperma na esper-

mateca, resíduo folicular, padrão das traquéias nos ovaríolos,

conteúdo dos túbulos de Malpighi, aspecto do corpo gorduroso pu-

pal e número de ovaríolos não funcionais, para colocar as fêmeas

nas seguintes classes-idade: "Newly emerged", "Young nulliparous",

"parous", "old parous" e "old nulliparous".

Estudando tabanídeos em Alberta - Canadá, pelos méto-

dos de Polovodava (dilatação do pedicelo ovariolar) e do resí-
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duo folicular, THOMAS (1972) separou as fêmeas que haviam rea-

lizado uma e duas posturas.

Através dos estágios de desenvolvimento ovariano e

densidade do resíduo folicular VOGT (1974) verificou que fê-

meas de Lucilia cuprina criadas em laboratório podem ser colo-

cadas em 16 estágios, entre a emergência e o início do quarto

ciclo gonadotrófico, conseguindo assim distinguir individual-

mente fêmeas com uma, duas e três posturas. 

CHARLWOOD & LOPES (1980) separaram as fêmeas de S.

calcitrans nas classes-idade "young nulliparous", "nullipa-

rous", "gravid nulliparous", "young parous","mid-parous" e "old

parous", à partir de fêmeas capturadas no campo. Para identifi-

car os estágios oocitários utilizou as propostas de CHRISTO-

PHERS (1911) quando estudou o desenvolvimento da idade dos fo-

lículos em Anophelini e MOOBOLA & CUPP (1978) ao relacionar o

desenvolvimento ovariano de S. calcitrans em função da dieta e

hormônio juvenil e, para distinguir a classe "young parous"

das demais, utilizou como carater principal o do resíduo foli-

cular discreto.

A divisão de todo o desenvolvimento folicular de S.

calcitrans em seis estágios (de 0 a 5) foi proposta por SCHOLL

(1980), facilitando sua aplicação no campo. Adicionalmente des-

creveu uma técnica para determinar a idade fisioIógica basean-

do-se no aspecto do resíduo folicular em ovários não corados e

corados pelo vermelho neutro.

Estudo detalhado dos órgãos sexuais de S. calcitrans,
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incluindo aspectos de microscopia óptica e eletrônica para des-

crever seis estágios de desenvolvimento folicular (I, IIa, IIb,

III, IV e V) foi feito por SUTHERLAND (1910), que ao final suge-

riu o agrupamento etário em "newly-emerged females", "nullipa-

rous females", "uniparous females" e "biparous or pauciparous

females", utilizando a quantidade e localização do resíduo foli-

cular para distinguir as ovipositantes.

Através de observações morfológicas do foIículo ovaria-

no e corpos amarelos de H. irritans coletadas no campo, KURAMO-

CHI & NISHIYIMA (1984) identificaram 15 estágios de desenvolvi-

men to ovariano, desde a emergência até a terceira oviposição e

propuseram relacionar a idade fisiológica nesta espécie, em cin-

co classes: "newly-emerged", nulliparous", "uniparous", "bipa-

rous" e "multiparous".

B. COMPORTAMENTO 

Estudo realizado por HAFEZ & GAMAL-EDDIN (1959) no Egi-

to, com S. calcitrans e S. sitiens, a respeito da variação se-

zonal de acordo com o sexo, demonstraram que, em S. calcitrans,

a população de machos só foi superior à das fêmeas nos meses de

fevereiro, maio, junho e setembro.

Em Uganda, PARR (1962) observando o número de S. calci-

trans que atacavam vacas de pelagem preta e pelagem clara, cons-

tatou que as primeiras foram as mais atacadas. O autor mencio-

nou que tanto a cor como o odor talvez só atuassem quando o in-
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seto está próximo ao hospedeiro, sendo o movimento deste, quan-

do à longa distância, o fator mais importante.

A preferência de cor do hospedeiro pela H. irritans foi

avaliada por FRANKS et alii (1964) por dois métodos. No pri-

meiro foram feitas contagens periódicas do número de insetos so-

bre novilhas pretas, vermelhas e brancas, tendo sido observado

preferência pelos animais vermelhos, seguidos dos pretos e por

úItimo dos brancos; no segundo um dos lados de animais brancos

foi tingido de preto e pela contagem nos dois lados foi verifi-

cado que o lado preto foi mais atrativo.

MORGAN (1964) determinou as relações entre as condi-

ções de tempo e a população de H. irritans em três animais de

raça leiteira (Holstein, Jersey e Guernsey), tendo verificado

uma diferença significativa entre o número de moscas coletadas

no Holstein quando comparadas ao número coletado nas outras ra-

ças.

HARLEY (1965) estudou a variação diurna e sazonal de

quatro espécies do gênero Stomoxys e Tabanídeos em Uganda. Ten-

do a S. calcitrans se comportando diferentemente da S. nigra,

S. brunnipes e S. omega, apresentando ambos os sexos maior ati-

vidade no início da tarde, com a população de machos tendendo

a apresentar dois picos e a de fêmeas apenas um. Somente na es-

pécie S. brunnipes a população de fêmeas não excedeu a de ma-

chos.

A atividade alimentar de S. calcitrans foi avaliada

por VOEGTLINE et alii (1965), que analisaram a influência de
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dez fatores ambiente, isolados ou combinados, tendo o coeficien-

te de correlação sido mais alto quando nove fatores foram in-

cluídos. A atividade alimentar foi moderada à alta somente quan-

do a temperatura esteve em torno de 21°C, continuando alta até

próximo de 31°C.

Observando a influência da temperatura, umidade rela-

tiva e luminosidade na atividade alimentar da S. calcitrans, atra-

vés da contagem destes dípteros em dois bovinos confinados em

gaiolas individuais. BAILEY & MEIFERTT (1973) concluiram que e-

xistem outros fatores envolvidos na atividade alimentar da mos-

ca dos estábulos, entre eles a raça, côr e dieta do hospedeiro,

densidade da população e pressão barométrica, além de outros que

devem ser investigados.

O comportamento de alguns Tabanídeos do litoral e do

primeiro planalto paranaense foi estudado por FRANÇA (1975), uti-

lizando como iscas equinos e muares de diferentes cores, tendo

observado que as cores das pelagens dos hospedeiros preferidas

pelos insetos foram preta, rosilho alazão escuro e castanho es-

curo e as menos preferidas os de tonalidades claras.

Trabalhando em biologia de S. calcitrnas e S. nigra em

duas regiões da llha Mauricio, KUNZ & MOIETY (1976) fizeram ob-

servações a respeito do hábito alimentar destas espécies, atra-

vés da contagen de insetos em animais. Para S. calcitrans foi ve-

rificado que a relação fêmea x macho foi 1.4 e 1.6 de acordo

com o local da coleta, tendo a atividade alimentar ao longo do

dia mostrado dois picos pouco pronunciados.
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CHARLWOOD & LOPES (1980) avaliaram o efeito da idade

e condição biológica no comportamento alimentar da S. calcitrans,

através de coletas diurnas de moscas em equinos. Nas fêmeas com

oócito nos estágios N ou l (young nulliparous) o pico de ativi-

dade foi no início da manhã e final da tarde quando a umidade 

relativa estava entre 50 e 80%. A atividade das "nulliparous"

(não ovipositante) variou uniformemente durante todo dia e das

ovipositantes foi predominantemente no período da tarde.

Utilizando painéis verticiais de "Alsynete ®", de 30 x

45 cm, cobertos com "Tack Trap ®", para estudar o comportamento

de vôo da S. calcitrans durante as 24 horas do dia em três lo-

cais diferentes, GERSABECK & MERRITT (1983) coletaram mais fê-

meas do que machos.

C. BIOLOGIA 

MITZMAIN (1913) em estudo controlado da bionomia da S.

calcitrans, verificou que a primeira alimentação em laboratório

ocorria à partir de oito horas após a emergência, mas levantou

a hipótese de que em condições naturais a primeira refeição po-

deria ocorrer uma hora após a emergência.

Ao examinar o desenvolvimento ovariano da S. calcitrans

KUZINA (1942) observou que quando o primeiro folículo atingia o

estágio V (ovo maduro), o segundo folículo alcançava o estágio

III; o terceiro folículo o estágio IIB; o quarto o IIA e final-

mente o quinto foIículo o estágio I ou N. Quanto à alimentação,
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este autor verificou que estes insetos iniciam a hematofagia so-

mente após três a quatro horas da emergência e assim mesmo mode-

radamente, alimentando-se no primeiro dia, pouco e relutantemen-

te.

O mesmo autor (KUZINA, 1950) utilizou como uma das ca-

racterísticas para identificar em S. calcitrans a classe das fê-

meas velhas a presença de ovos retidos que não são encontrados

nos ovários de fêmeas que tenham completado poucas oviposições.

LEE & DAVIES (1979) desenvolveram um estudo sobre o

efeito da idade na alimentação da S. calcitrans, tendo verifica-

do que insetos com menos de duas a três horas de idade geralmen-

te rejeitam a alimentação em sangue, solução açucarada ou água.

Para justificar os autores aventaram a hipótese de que o fenôme-

no pode ser devido aos receptores sensoriais, existentes nas pe-

ças bucais e nas patas, utilizados em dípteros mais velhos para

provar e iniciar a alimentação, não estarem com suas funções to-

talmente desenvolvidas quando da emergência.

Segundo CHARLWOOD & LOPES (1980) o total de fêmeas

ovipositantes com ovos retidos nas três classes-idade, foi de

34 na classe "young parous", 17 na "mid-parous" e sete na "old

parous" representando percentuais de 6.6, 20.2 e 29.1, respecti-

vamente. A taxa de inseminação foi de 5% nas fêmeas não oviposi-

tantes com oócito no estágio I e aumentou nos estágios seguin-

tes até atingir 100% nas fêmeas com oócito no estágio IV.

Ao estudar a oogênese de S. calcitrans, VENKATESH &

MORRISON (1980) observaram que antes do folículo terminal com-
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pletar a maturação, uma apreciável quantidade de gema (até 50%)

depositada no penúltimo folículo.

Examinando os estágios oocitários de fêmeas copuladas

e não copuladas de S. calcitrans capturadas no campo, BUSCHMAN

& PATTERSON (1981) verificaram que somente a partir do estágio

seis de ADAMS (1974), que estudou a morfogênese do folículo ova-

riano de Musca domestica, as fêmeas iniciam a cópula. 



III. MATERIAIS E MÉTODOS 

A fase experimental deste trabalho foi desenvolvida

em duas etapas: uma no laboratório e outra no campo.

A. EXPERIMENTO LABORATORIAL 

Entre varios metodos utilizados para caracterizar a ida-

de fisiológica das fêmeas ovipositantes, há o do "resíduo foli-

cular" que, segundo DETINOVA (1962), é formado pela agregação

de remanescentes dos trofócitos e celulas epiteliais em degene-

ração proveniente da câmara folicular do ovo. A cada oviposição

estes resíduos foliculares acumulam-se nos pedicelos terminais

dos ovaríolos, adquirindo uma coloracao mais intensa. Baseado

neste aspecto, esta fase experimental teve como objetivo verif-

car qual a variação que ocorre no grau de nitidez e localização

destes resíduos foliculares, de acordo com o número de posturas

efetuadas sob controle para dividir as fêmeas em classes-idade,

de tal modo que posterior~ente possam ser aplicadas em fêmeas

coletadas no campo.
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A.1. CRIAÇÃO 

Machos e fêmeas recém-emergidas foram retirados da co-

lônia que vem sendo mantida no laboratório de Entomologia da Es-

tação para Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz - Universidade

Federal Rural do Rio de Janeiro e colocados em gaiolas de made i-

ra medindo 40x30x40 cm com tela de nylon e mantidos em estufa

climatizada com temperatura de 27°C, umidade relativa de 70% e

luz permanente. Diariamente os dípteros eram alimentados com san-

gue bovino citratado (0,38% citrato de sódio) embebido em gaze

e oferecido em placas de Petri (5 cm de diâmetro). A partir do

quarto dia após a emergência, enquanto as fêmeas ainda não ha-

viam ovipositado, 12 casais foram separados e tranferidos para

gaiolas individuais, confeccionadas de caixas plásticas do for-

mato de um paralelepípedo, com capacidade para um litro. As 12

gaiolas para casais foram numeradas de um a 12, e a alimentação

obedeceu o mesmo esquema adotado para as gaiolas coletivas; nes-

tes casos as placas recebiam numeração de acordo com o número

da gaiola.

Sempre que ocorria morte nas gaiolas, eram feitas subs-

tituições por dípteros com quatro dias de idade.

A. 2. OVIPOSIÇÃO E CONTAGEM DOS OVOS 

A própria gaze que servia de suporte para o alimento,

servia também como meio para oviposição. Diariamente, por oca-
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sião da troca de alimento, havendo postura o número da fêmea

(correspondente ao número da gaiola) era anotado e em seguida

fazia-se a contagem dos ovos.

Para facilitar a contagem dos ovos, a gaze que os con-

tinha era imersa em água, por alguns minutos e em seguida trans-

ferida para um cálice de sedimentação, onde a gaze era lavada

com mais água para haver aproveitamento total dos ovos. Após

a decantação dos ovos, o excesso de água era desprezado, fican-

do somente os ovos, que eram transferidos para placa de Petri.

Com ajuda de pipeta Pasteur, em cuja extremidade mais

larga foi adaptada uma pera de borracha, os ovos eram aspirados

e contados.

A. 3. DISSECAÇÃO 

As fêmeas que realizavam o número de posturas presta-

belecido, eram anestesiadas com clorofórmio, e com auxílio de

alfinetes entomológicos eram fixadas em placas de Petri 100 x

20 mm, preenchida parcialmente com parafina sólida. As fêmeas as-

sim contidas em decúbito dorsal, eram dissecadas com auxílio de

estereomicroscópio WILD M7.

Uma pequena incisão na região mediana do primeiro e

segundo esternitos abdominais era feita e com auxílio de duas

pincas entomológicas nº 5, completava-se a abertura do abdome,

tendo-se o cuidado de colocar gotas de líquido de Pampel (seis

partes de formalina, quatro partes de ácido acético glacial, 15
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partes de etanol a 95% e 30 partes de água destilada), para evi-

tar o ressecamento dos órgãos e que, segundo SUTHERLAND (1980),

clarifica os espécimes mais eficazmente que salina. Em segui-

da, ainda com auxílio de pincas, procedia-se a retirada de todo

o aparelho reprodutor, que era colocado sobre lâmina de micros-

copia, contendo Iíquido de Pampel.

A. 4. ESTUDOS DE MICROSCOPIA 

Estes estudos foram realizados para a caracterização

da idade fisiológica das fêmeas, de acordo com o número de pos-

turas.

A. 4. A. ESTEREOMICROSCOPIA 

Com o uso do estereomicroscópio Wild M7, procedia-se a

contagem do número de ovaríolos existentes em cada ovário e, em

seguida, alguns ovaríolos eram dissecados para que fossem reali-

zadas as observações relativas ao grau de nitidez do resíduo fo-

licular e à presença do saco folicular. Segundo THOMAS (1972) es-

te saco folicular é formado pela dilatação da íntima, logo após

a oviposição, correspondendo aproximadamente ao tamanho do ovo

recentemente eliminado (Fig. 1).

Partes dos ovaríolos dissecados eram colocados entre

lâmina e lamínula, juntamente com o líquido de Pampel e levados

para o microscópio.
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FIGURA 1. Aspecto através de microscópio do ovaríolo de uma
fêmea de Stomoxys calcitrans após oviposição com

indicação de saco folicular totalmente distendi-

do. 



A. 4. B. MICROSCOPIA 
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Com auxílio de microscópio ótico Mild M11 foi verifi-

cado o estágio dos oócitos e o aspecto do resíduo e do saco fo-

licular em 12 fêmeas com uma, duas e três posturas e oito com

quatro posturas.

A oogênese foi arbitrariamente dividida em seis está-

gios (Fig. 2), utilizando a terminologia sugerida por SCHOLL

(1980), caracterizados da seguinte forma:

Estágio 0 - folículo não separado do gemário e o epi-

télio folicular não plenamente diferenciado (0 i); no final do

estágio começa a se organizar e contrair, adquirindo a forma de

um 8 (0 f). 

Estágio l - no início o folículo ainda não está total-

mente separado do gemário; apresenta forma esférica e epitélio

claramente diferenciado (1 i). No final do estágio, o foIículo

se encontra distintamente separado do gemário, tem forma oval e

o núcleo do oócito difere do núcleo das células nutritivas pelo

seu pequeno tamanho e cor mais escura (1 f).

Estágio 2 - na fase inicial deste estágio (2 i), come-

ca a deposição de grânulos de gema no plasma do oócito (início

de oogonia); na fase final (2 f) esse depósito ocupa aproximada-

mente 25% do volume folicular.

Estágio 3 - núcleo do oócito encoberto pela gema, que

ocupa de 25% no início (3 i) à 75% do volume folicular no final

do estágio (3 f). Durante este estágio desaparece o epitélio so-
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Figura 2 : Estágios 0, 1, 2, 3, 4 e 5 de desenvolvimento folicular de fêmeas de
Stomoxys calcitrans.

Legenda : GE = gemário; NCN= núcleo das células nutritivos; PF= pedicelo folicular;
IDF= início do desenvolvimento folicular; EF= epitélio folicular; CN = célu-
las nutritivas; NO= núcleo do oócito; DG= depósito de gema; R CN = re-
manescentes das células nutritivos; FE = fenda de eclosão; I= fase ini-
cial dos estágios de desenvolvimento folicular; f = fase final dos esta-
gios de desenvolvimento folicular; I, II, III, IV  e V = folículos em seqüên-
cio de desenvolvimento. 
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bre as células nutritivas e o folículo se torna alongado.

Estágio 4 - células nutritivas ocupam menos de 25% do

volume folicular; ovo quase no tamanho máximo extremamente frá-

gil, rompendo durante a dissecação.

Estágio 5 - córion endurecido; ovo completamente for-

mado, caracterizado pela presença da fenda de eclosão sendo fa-

cilmente liberado durante a dissecação. Remanescentes das célu-

las nutritivas localizadas anteriormente na forma de grumo ama-

relado, estando nitidamente separados do ovo.

As características utilizadas na identificação dos es-

tágios de desenvolvimento oocitário, são referentes ao folículo

primário.

B. EXPERIMENTO DE CAMPO 

B. 1. LOCAL E ANIMAIS UTILIZADOS NO EXPERIMENTO

A coleta do material foi realizada na Estação Experi-

mental de Itaguaí Pesagro-Rio , localizado na área da Universi-

dade Federal Rural do Rio de Janeiro, Km 47 da antiga estrada

Rio-São Paulo, Seropédica-Município de Itaguaí, Estado do Rio

de Janeiro.

A população de herbívoros na área era composta de re-

produtores bovinos, utilizados para coleta de semem. Esses re-

produtores permaneciam durante o dia em piquetes individuais e

no final da tarde eram recolhidos para baias cobertas.
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Para o experimento foram utilizados como hospedeiros

três bovinos mestiços com aproximadamente dois anos de idade,

sendo um de pelagem preta, outro de pelagem vermelha e o último

de pelagem branca. Durante as coletas os animais permaneciam em

piquete separados por uma distância de aproximadamente 4 m um do

outro.

B. 2. COLETA

De março/1984 à fevereiro/85 no período de seis à de-

zoito horas em intervalos semanais, machos e fêmeas de S.

calcitrans foram coletados sobre cada um dos três bovinos. Para

isto foram utilizadas três redes entomológicas, sendo uma para

cada animal. As coletas eram realizadas de meia em meia flora,

com a duração de dez minutos.

Ao final de cada coleta, os insetos eram sacrificados

em câmara de éter ou clorofórmio e, em seguida transferidos pa-

ra tubos de ensaios (10 x 75 mm) com tampas de borracha, identi-

ficados de acordo com o horário da coleta e a cor da pelagem do

hospedeiro. Os tubos com os insetos, eram imediatamente acondi-

cionados em refrigerador no próprio local do experimento. As

18.00 h após a última coleta todo o material era acondicionado

em um recipiente térmico contendo gelo e transportado à Estação

para Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz, EPPWON, ficando con-

servados a temperatura de -12°C.
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B.3. PROCESSAMENTO DO MATERIAL 

No laboratório de entomologia na EPPWON era efetuada

a contagem e sexagem das moscas de acordo com o horário de cole-

ta e a cor da pelagem do hospedeiro. As fêmeas eram separadas

para dissecação e classificação.

B. 3. A. DISSECAÇÃO 

A técnica para dissecação foi a mesma utilizada para

as moscas criadas em laboratório.

B. 3. B. ESTUDOS E MICROSCOPIA 

As moscas ovipositantes receberam a mesma atenção de

estudo que foi dispensado às moscas criadas em laboratório. Pa-

ra as moscas procedentes de campo foram feitas observações so-

bre o número de ovos retidos. O termo "ovo retido" foi aplicado

quando verificou-se durante o exame dos ovários a presença do

saco folicular evidenciando oviposição em alguns ovaríolos, e

em outros a presença de ovos maduros que não foram postos no fi-

nal do ciclo gonadrotrófico.

Para as moscas que não haviam ovipositado foram fei-

tas as seguintes observações:

a - Estágio de desenvolvimento folicular - alguns ova-

ríolos foram dissecados e colocados entre lâmina e lamínula, jun-
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tamente com o líquido de Pampel e examinados ao microscópio. O

sistema utilizado para classificar os estágios de desenvolvimen-

to folicular foi o mesmo estabelecido para as fêmeas criadas em

laboratório.

b- Evidência de cópula - as espermatecas eram removi-

das e colocadas entre lâmina e lamínula, junto com o líquido de

Pampel, tendo sido feita uma leve compressão, o suficiente para

romper a cutícula e tornar os espermatozóides visíveis.

B. 4. CLASSIFICAÇÃO DAS FÊMEAS 

As fêmeas foram classificadas nas seguintes classes-

idade: Recém-emergida, não ovipositante inicial, não ovipositan-

te final, fêmeas com uma postura, fêmeas com duas a três postu-

ras e fêmeas com mais de três posturas.

B. 5. ESTUDOS REFERENTES AO COMPORTAMENTO ALIMENTAR 

B. 5. A. FLUTUAÇÃO MENSAL DA ATIVIDADE DE ACORDO COM O SE-

XO, ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO OVARIANO E CLAS-

SES-IDADE DAS FÊMEAS.

Para este estudo, o número de insetos coletados men-

salmente foi obtidos somando-se os valores semanais das cole-

tas. Os dados mensais foram tabulados de acordo com o sexo, es-

tágio de desenvolvimento ovariano e classes-idade das fêmeas.
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B. 5. 3. VARIAÇÃO DIURNA DA ATIVIDADE DE ACORDO COM O SE-

XO, CLASSES-IDADE E ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO

OVARIANO DAS FÊMEAS 

Esta variação foi avaliada mensalmente, somando-se os

valores mensais de acordo com o horário da coleta. Os dados de

somatórios foram tabulados de acordo com o sexo, as classes-ida-

de e o estágio de desenvoIvimento ovariano.

B. 5. C. INTERFERÊNCIA DE COR DA PELAGEM DO HOSPEDEIRO NA

ATRATIVIDADE DO INSETO 

Estas observações foram feitas levando-se em conside-

ratio o total de dípteros coletados semanalmente, o sexo e clas-

ses-idade assim como, as condições ambiente nos dias das cole-

tas.

3. 6. DADOS METEOROLÓGICOS 

Os dados de temperatura, umidade relativa, precipita-

ção pluviométrica e condições de tempo, foram fornecidos pela

Estação Experimental de Itaguaí-Pesagro-Rio, localizada aproxi-

madamente a um quilômetro do local da coleta. A cotação dos da-

dos de temperatura e umidade relativa foi realizada a interva-

los de uma hora no período de seis a 18 horas e seus valores fo-

ram utilizados para calcular a média mensal.
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B. 7. FOTOMICROGRAFIA

As fotos foram realizadas em microscópio (KARL ZAISS

DFV) e estereomicroscópio (WILD MS) com filmes Ectakrome 64 ASA

e Fujicolor 1600 ASA, respectivamente.



IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A. EXPERIÊNCIAS REALIZADAS EM LABORATÓRIO COM Stomoxys calcitrans

A. 1. DETERMINAÇÃO DO NÚMERO DE OVARÍOLOS 

O número de ovaríolos em ambos os ovários das fêmeas

examinadas variou de 80 a 115, com média de 95 ovaríolos, bas-

tante próximo de CHIA et alii (1984) que encontraram em média

80 ovaríolos.

A determinação do número de ovaríolos torna-se impor

tante para que se possa avaliar a oviposição. Como pode ser ob-

servado pelos resultados varia de fêmea para fêmea, tendo como

um dos determinantes a alimentação, pois segundo BENETOVA &

FRAENKEL (1981) o número de ovaríolos varia com o tamanho da

fêmea.

A. 2. NÚMERO DE OVOS POSTOS EM DIFERENTES CICLOS DE OVIPOSI-

Considerando o desenvolvimento de cada ciclo gonado-

trófico, mesmo quando a postura de ovos ocorreu em período su-
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perior a 24 horas, as fêmeas de S. calcitrans foram identifica-

das como tendo realizado uma, duas, três ou quatro posturas. O

número de ovos/fêmea em cada postura para as quatro categorias

identificadas foram computadas nas Tab. 1-4. Analizando cada

uma destas tabelas reconhece-se facilmente as fêmeas que utili-

zaram mais de um dia para por ovos de um ciclo gonadotrófico.

Entre as fêmeas com uma postura esse fenômeno aconteceu com as

moscas de número três, quatro, cinco, seis e nove (Tab. 1); pa-

ra as de duas posturas o fenômeno foi registrado com as moscas

de número seis e oito para o primeiro ciclo gonadoatrófico e nú-

meros onze e doze para a segunda postura (Tab. 2). Para as fê-

meas de três posturas o fenômeno foi registrado com moscas de

número um, dois, cinco no primeiro ciclo gonadotrófico, núme-

ros três, quatro, oito e onze no segundo ciclo e mosca número

onze no terceiro ciclo (Tab. 3). As fêmeas de quatro posturas

que utilizaram mais de um dia para porem os ovos de um ciclo

gonadotrófico foram as de número um, três, cinco e sete para o

primeiro ciclo, as de número seis e oito para o terceiro ciclo

e as de número um, seis e sete para a quarta postura (Tab. 4).

Verifica-se ainda que o número de ovos postos em ca-

da ciclo, foi bastante próximo entre eles.

Os resultados obtidos se aproximam aos de MELLO

(1985)*.

* MELLO, R. P. (comunicação pessoal).
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TABELA 1

Número de ovos postos/fêmea de Stomoxys calcitrans cria-

da em laboratório, correspondente a ovipostura de um ci-

clo gonadotrófico (Uma postura)

1 95 0 95 

2 80 0 80 

3 64 21 85 

4 03 79 82 

5 70 10 80 

6 08 81 89 

7 84 0 84 

8 97 0 97 

9 06 83 89 

10 86 0 86 

11 103 0 103 

12 112 0 112 
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TABELA 2

Número de ovos postos/fêmea de Stomoxys calcitrans cria-

da em laboratório, correspondente a ovipostura de dois

c ic ios gonadotróficos (Duas posturas) 

1 85 0 85 80 0 80 

2 93 0 93 95 0 95 

3 96 0 96 90 0 90 

4 100 0 100 100 0 100 

5 81 0 81 0 80 80 

6 40 45 85 0 83 83 

7 100 0 100 98 0 98 

8 12 70 82 0 84 84 

9 85 0 85 86 0 86 

10 81 0 81 81 0 81 

11 95 0 95 08 88 96 

-12. 93 0 93 03 95 98 
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TABELA 3

Número de ovos postos/fêmea de Stomoxys calcitrans criadas em

laboratório, correspondente a ovipostura de três ciclos gonado-

tróficios (Três posturas) 

1 2 90 92 0 0 91 91 0 89 89 

2 5 85 90 0 0 83 83 0 86 86 

3 82 0 82 53 32 0 85 80 0 80 

4 116 0 116 25 75 0 100 96 0 96 

5 30 56 86 0 90 0 90 86 0 86 

6 107 0 107 98 0 0 98 95 0 95 

7 109 0 109 0 110 0 110 0 110 110 

8 81 0 81 40 40 0 80 76 0 76 

9 83 0 83 80 0 0 80 81 0 81 

10 95 0 95 0 99 0 99 99 0 99 

11 93 0 93 10 80 0 90 26 66 92 

12 88 0 88 80 0 0 80 82 0 82 
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TABELA 4

Número de ovos postos/fêmea de Stomoxys calcitrans criada em

labo ra tó r i o ,  correspondente a ovipostura de quatro c i c los  go- 

nadotróf icos (Quatro posturas) 

1 24 62 86 0 83 83 0 80 0 80 75 06 81 

2 95 0 95 98 0 98 98 0 0 98 88 0 88 

3 98 06 104 0 105 105 0 99 0 99 101 0 101 

4 95 0 95 115 0 115 0 112 0 112 0 113 113 

5 35 61 96 0 106 106 0 0 99 99 0 102 102 

6 110 0 110 106 0 106 0 100 0 109 13 90 103 

75 20 95 0 93 93 0 89 0 89 12 80 92 

105 0 105 101 0 101 95 06 0 101 103 0 103 
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A. 3. CARACTERIZAÇÃO DE FÊMEAS QUE REALIZARAM POSTURAS 

A. 3. A. FÊMEAS QUE REALIZARAM UMA POSTURA 

O exame dos ovários de moscas com uma postura, com au-

xílio de estereomicroscópio, permitiu concluir que nestes ová-

rios o resíduo folicular era imperceptível (Fig. 3) qualquer

que fosse o estágio de desenvolvimento do oócito primário. No en-

tanto o saco folicular, que é indicativo de oviposição recente,

era facilmente reconhecido, desde que o oócito primário não ti-

vesse ultrapassado o estágio três de desenvolvimento.

As preparações examinadas ao microscópio ótico permiti-

ram a visualização de uma estrutura formada de pequenos grumos,

geralmente de côr amarelo brilhante, localizada abaixo do oóci-

to primário. Essa estrutura foi identificada como o resíduo

folicular (Fig. 4); em alguns casos houve certo grau de dificul-

dade em localizá-lo na sua individualidade em conseqüência,

principalmente, do oócito primário já ter atingido a fase final

de maturação. No final do saco folicular não foi constatado a

presença de qualquer vestígio de estrutura de resíduo folicular,

esta sempre foi encontrada abaixo do oócito em desenvolvimento.

Como se observa na figura 3 o resíduo folicular foi

imperceptível através da estereomicroscopia, por estar localiza-

da logo abaixo do folículo em desenvolvimento e na maioria das

vezes, dispersa na membrana folicular. ANDERSON (1964) observou

em Musca domestica que o grupo das fêmeas "uniparous" grávidas



33. 

FIGURA 3. Aspecto através de estereomicroscópio dos ová-

rios de uma fêmea de Stomoxys calcitrans que

realizou uma postura.
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FIGURA 4. Aspecto através de microscópio do ovaríolo de uma

fêmea de Stomoxys calcitrans que realizou uma pos-

tura com indicação da localização do resíduo foli-

cular. 
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era o mais difícil de ser detectado como havendo ou não oviposi-

tado, devida a pequena quantidade de resíduo presente na base

do ovo. Em S. calcitrans esta dificuldade também foi encontrada

por SCHOLL (1980), que observou o resíduo apenas em ovários co-

rados com vermelho neutro. No presente trabalho, quando eram en-

contradas fêmeas nestas condições houve o cuidado de examinar

um número, maior de ovaríolos, até que se encontrasse presença

de resíduo folicular e também foi feita a associação com a pre-

sença de restos de céluIas do epitélio folicular, provenientes

do ovo recentemente eliminado.

A. 3. B. FÊMEAS QUE REALIZARAM DUAS POSTURAS 

Com a utilização do estereomicroscópio observou-se

que os ovários apresentalvam resíduo folicular pouco nítido, in-

dependente do estágio de desenvolvimento do oócito primário

(Fig. 5).

Com auxílio das preparações examinadas ao. microscópio

ótico, encontrou-se resíduo folicular abaixo do oócito em de-

senvolvimento e no final do saco folicular (Fig. 6); quando não

havia saco folicular encontrou-se resíduo folicular somente

baixo do oócito. O volume do resíduo folicular localizado no

final do saco folicular era tão pequeno, que algumas vezes foi

necessário utilizar a objetiva de 40x para constatar suas pre-

sença.
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FIGURA 5. Aspecto através de estereomicroscópio dos ová-
rios de uma fêmea de Stomoxys calcitrans com

duas a três posturas, com indicação do(s) resí-

duo(s) folicular(es) da(s) postura(s) anterior

(es). 
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FIGURA 6. Aspecto através de microscópio do ovaríolo de

uma fêmea de Stomoxys calcitrans com duas a

três posturas; a seta menor indica o resíduo

folicular rencente e a seta maior o(s) ante-

r i o r (es ) .  
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A. 3. C. FÊMEAS QUE REALIZARAM TRÊS POSTURAS 

Os exames com estereomicroscópio e microscópio foram

semelhantes aos das fêmeas com duas posturas e os resultados

foram idênticos a não ser por uma diferença pouco perceptível

no volume do resíduo folicular localizado no final do saco fo-

licular, o qual não foi suficiente para alterar o seu grau de

nitidez. Desta forma ficou difícil estabelecer um critério que

pudesse separá-las individualmente e que fosse possível de ser

aplicado em fêmeas capturadas a campo. Então ficou resolvido

que seriam agrupadas na mesma classe-idade.

A. 3. D. FÊMEAS QUE REALIZARAM QUATRO POSTURAS 

Os ovários de moscas com quatro posturas examinados

com auxílio de estereomicroscópio, apresentavam resíduos folicu-

lares nítidos, qualquer que fosse o estágio de desenvolvimento

do oócito primário (Fig. 7). Este resultado diverge dos de

CHARLWOOD & LOPES (1980) que, propuseram a classificção etá-

ria para as fêmeas de S. calcitrans utilizando como caracter prin-

cipal de identificação a classe "young parous", onde estão in-

cluídas as fêmeas com até quatro posturas. Este caracter foi

de resíduos foliculares discretos, parecendo entretanto, que a

classificação proposta por estes autores foi a partir de resul-

tados obtidos em fêmeas capturadas à campo, pois não constam

do trabalho, resultados laboratoriais. As preparações examina-
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FIGURA 7. Aspecto através de estereomicroscópio dos ová-

rios de uma fêmea de Stomoxys calcitrans com

mais de três posturas, com indicação dos resí-

duos foliculares das posturas anteriores.
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das ao microscópio ótico revelaram como a mais evidente diferen-

ça entre os ovários das fêmeas com quatro posturas e os das fê-

meas com duas a três posturas, o resíduo folicular do final do

saco folicular ser facilmente individualizado em função de ter

volume maior e apresentar cor amarelo mais intensa (Fig. 8).

Em razão destes resultados as fêmeas de S. calcitrans

capturadas a campo, que servirão de objeto de estudo no presen-

te trabalho, serão classificadas dentro das seguintes classes-

idade:

Recém-emergida - ovários envolvidos por uma rede de

traquéias difusa; folículo primário no estágio 0. 

Não ovipositante inicial - folículo primário nos está-

gios 1 e 2.

Não ovipositante final - folículo primário nos está-

gios 3, 4 e 5.

Fêmeas com uma postura - resíduo, folicular ou corpo a-

marelo imperceptível mas, com presença de saco folicular (indi-

cando oviposição recente); quando diferenciado microscopicamen-

te, o resíduo folicular está localizado logo abaixo do oócito em

desenvolvimento e geralmente é de cor amarelo brilhante, final

do saco folicular sem qualquer vestígio de resíduo folicular;

pedicelo ovariolar com células remanescentes do epitélio folicu-

lar do ovo.

Fêmeas com 2 a 3 posturas - resíduo folicular pouco ní-

tido. Quando presente o saco folicular, existe resíduo abaixo

do folículo em desenvolvimento e no final do saco folicular. Na
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FIGURA 8. Aspecto através de microscópio do ovaríolo de

uma fêmea de Stomoxys calcitrans com mais de

três posturas; a seta menor indica o resíduo

folicular recente e a seta maior os ante-

r iores.  
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ausência do saco folicular, os resíduos estão localizados abai-

xo do oócito.

Fêmeas com mais de 3 posturas - Da quarta postura em

diante o resíduo se torna nítido, localizado a semelhança do des-

crito para a classe anterior; nas fêmeas ovipositantes final tam-

bém pode ser encontrado resíduo folicular no oviduto lateral e

comum.

As fêmeas ovipositantes foram separadas das não ovipo-

sitantes pela presença de resíduo folicular e de saco folicu-

lar.

Nos trabalhos existentes na literatura sobre a classi-

ficação estária de fêmeas de S. calcitrans, os de KUZINA (1950),

SCHOLL (1980) e SUTHERLAND (1980) distinguiram isoladamente ape-

nas a "uniparous" dentre as fêmeas que haviam ovipositado. O pri-

meiro considerou a cor e localização do resíduo folicular; o se-

gundo o aspecto dos ovários corados e não corados e o terceiro

somente a localização dos resíduos. No presente trabalho, além

do aspecto, cor e localização do resíduo folicular, considerou-

se também o aspecto do saco folicular.

Nas fêmeas após a segunda postura o resíduo folicular

da primeira postura, que estava localizado abaixo do ovo recen-

temente eliminado passa a se localizar no final do saco folicu-

lar e abaixo do oócito em desenvolvimento se forma novo resí-

duo. Este tipo de observação já havia sido feito por KUZINA

(1942) e LINEVA (1953), tendo o primeiro na ocasião, levantado

a hipótese destas estruturas se acumularem nas oviposições sub-
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sequentes.

Alguns autores conseguiram distinguir ciclos gonadotró-

ficos em dípteros ciclorrafos criados em laboratório, como MIL-

LER & TREECE (1968) e VOGT (1974) que distinguiram fêmeas com 1,

2 e 3 posturas de Musca autumnalis e Lucilia cuprina respecti-

vamente; TYNDALE - BISCOE & HUGHES (1968), THOMAS (1972) e KURA-

MOCHI & NISHIJIMA (1984), fêmeas com 1 e 2 posturas de Musca

vetustíssima, tabanídeos e Haematobia irritans, respectivamente.

Já outros autores como SCHMIDT (1972) e CHARLWOOD & LOPES (1980)

preferiram agrupar, respectivamente, as fêmeas de H. irritans e

S. calcitrans em classes-idade.

B, EXPERIÊNCIAS REALIZADAS NO CAMPO COM Stomoxys calcitrans 

B. 1. FLUTUAÇÃO MENSAL DE ATIVIDADE DE ACORDO COM O SEXO, ES-

TÁGIO DE DESENVOLVIMENTO OVARIANO E CLASSES-IDADE DAS

F Ê M E A S

Durante os 12 meses de observções constatou-se que a

dinâmica populacional de machos e fêmeas de S. calcitrans são

dênticas. Excessão feita a flutuação ocorrida no mês de junho

quando houve aumento do número de machos e redução do de fêmeas,

as curvas de flutuação apresentam tcaçados idênticos diferindo

somente nos valores absolutos (Fig. 9).

Dois picos de atividade foram identificados para fê-

mea (junho e outubro) e para moscas machos (julho e outubro);
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o número de fêmeas foi maior na maioria dos meses o que também

foi verificado no Egito por HAFEZ & GAMAL-EDDIN (1959). Não obs-

tante HARLEY (1965), em Uganda, observou uma superioridade da

população de fêmeas em todos os meses de coleta. A maior con-

centração de machos ocorreu nos meses de março, julho, agosto,

setembro e outubro. Para os dois sexos a menor atividade dos

insetos aconteceu no mês de março/84 e a maior em fevereiro/85

(Fig. 9).

Separadas as fêmeas de S. calcitrans em ovipositantes

e não ovipositantes, observou-se que houve coincidência de a-

tividade entre os dois grupos nos meses de março, abril, agos-

to, outubro, novembro, dezembro/84 e janeiro/85 (Fig. 10). Na

amostra trabalhada as fêmeas que não ovipositaram apresentaram

maior densidade populacional no mês de setembro enquanto as que

já ovipositaram tiveram maior atividade no mês de fevereiro.

Contudo as fêmeas que não ovipositaram só estiveram em maior

número que as outras no período compreendido entre o final de

junho e o final de setembro. 

Durante os doze meses de observações constatou-se que

as classes-idade de S. calcitrans somente apresentram comporta-

mento similar nos meses de março e dezembro, quando registrou-

se aumento de população para todas as classes-idade. Indivi-

dualmente a maior densidade populacional constatada para fê-

meas não ovipositante finial, fêmeas com uma postura e fêmeas

com mais de três posturas ocorreu em fevereiro/85; contudo nas

fêmeas com duas a três posturas ocorreu em junho/84 e nas fê-
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FIGURA 9. 
 

Flutuação mensal de machos e fêmeas de Stomoxys calcitrans,

coletados a campo no "campus" da UFRRJ, no período de

março/84 à fevereiro/85.

FIGURA 10. Flutuação mensal de fêmeas ovipositantes e não oviposi-
tantes de Stomoxys calcitrans coletadas a campo no "cam-

pus" da UFRRJ, no período de março/84 à fevereiro/85.
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meas recém-emergidas e não ovipositantes inicial foram mais a-

tiva no mês de setembro/84 (Fig. 11). Comprovou-se ainda que a

classe-idade de S. calcitrans que mais dominou foi a de fêmeas

com mais de três posturas, tendo apresentado densidade maior

que as demais nos meses de março-abril, outubro-fevereiro; em

contraposição a classe das fêmeas não ovipositante final foi a

que menor flutuação apresentou, nunca exibindo maior densidade

populacional.

Quando analisamos o comportamento das classes-idade

de fêmeas que não ovipositaram das que ovipositaram isoladamen-

te (Fig. 11), constata-se uma uniformidade em quase todo o ex-

perimento, indicando uma regularidade em suas atividades ali-

mentares.

A flutuação populacional de S. calcitrans, independen-

te do sexo, de fêmeas que já ovipositaram, que não oviposita-

ram e de machos de S. calcitrans pode ser influenciada por fa-

tores mesoclimáticos. Assim, a flutuação mensal da população de

dípteros, de temperatura, umidade e precipitação pluviométrica

relativa ao período de estudos e para a área trabalhada, foram

representadas graficamente pela Fig. 12.

A correspondência entre os dados mesoclimáticos com

as variações mensais da população de S. calcitrans consideran-

do ou não o sexo, revelou que ocorreu relação entre o decrés-

cimo da população e a diminuição de temperatura e o aumento de

umidade relativa. Esta relação foi fraca quando não se conside-

rou o sexo e forte considerando o sexo, sendo um pouco mais for-
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FIGURA 11. Flutuação mensal das c l a s s e s - i d a d e  de fêmeas de

Stomoxys calcitrans, coletadas a campo no "cam-

pus" da UFRRJ, no período de março/84 à feverei-

ro/85. 
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FIGURA 12. Flutuação mensal de Stomoxys calcitrans em fun-

ção da temperatura, umidade relativa e precipi-

tacão pluviométrica, no período de março/84 à

fevereiro/85, no "campus" da UFRRJ.
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te na população das fêmeas. Entretanto levando-se em considera-

ção as classes-idade das fêmeas observou-se que houve certa re-

lação positiva quanto ao estágio de desenvolvimento ovariano das

fêmeas e a diminuição de temperatura, melhor evidenciada nas po-

pulações das fêmeas com uma postura e das fêmeas com duas a três

posturas. Entretanto o decréscimo de população das fêmeas com

mais de três posturas esteve mais influenciada pela diminuição

da umidade relativa do ar. As poucas relações encontradas entre

a atividade da S. calcitrans com os fatores mesoclimáticos es-

tudados reforçam a conclusão de BAILEY & MEIFERTT (1973) de que

existem outros fatores além da temperatura, umidade relativa e

luminosidade influenciando a atividade alimentar deste dípte-

to.

A partir das S. calcitrans capturadas a campo e sepa-

radas em grupos por sexo, estágio de desenvolvimento ovariano e

classes-idade das fêmeas, confeccionou-se um gráfico em barras

verticais (Fig. 13) que representam os valores percentuais de

número de insetos em cada categoria identificada. Por ele fica

destacado que a maior população de fêmeas coletadas pertenceu

a classe de fêmeas com mais de três posturas, demonstrando que

em condições de campo a S. calcitrans pode realizar pelo menos

quatro posturas. Em ordem decrescente de densidade populacional

observou-se o seguinte: fêmeas com mais de três posturas, fê-

meas com uma postura, fêmeas com duas a três posturas, fêmeas

não ovipositante inicial, recém-emergida e não ovipositante fi-

nal. As diferenças de população entre fêmeas não ovipositante
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Valores percentuais de Stomoxys calc i trans ,  coletadas 

em bovinos na área da UFRRJ, no período de março/84 a 

fevereiro/85, de acordo com o sexo, classes idades e 

estágio de desenvolvimento ovariano. 

FIGURA 13. 
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inicial e recém-emergida, e entre as fêmeas com duas a três pos-

turas e não ovipositantes inicial foi muito pequena, inferior a

1%.

O grupo de fêmeas que já haviam ovipositado foi 23,2%

maior que o grupo das que ainda não haviam ovipositado, repre-

sentando uma relação 1,6:1,0. Esta superioridade já era espera-

da, pois em condições de laboratório, de acordo com MELLO (1985)*

o tempo de vida das fêmeas na fase ovipositante é aproximadamen-

te cinco vezes maior do que o da não ovipositantes. Porém con-

siderando machos e fêmeas, a diferença percentual em favor da

população de fêmeas foi de 4,2%, o que representou uma relação

macho:fêmea de 1,0:1,1 ficando abaixo dos valores registrados

por KUNZ & MONTY (1976) na Ilha Maurício e por GERSABECK & MER-

RITT (1983) em Michigan.

O decréscimo da população de fêmeas no mês de julho,

que representou uma diferença de comportamento entre machos e

fêmeas, foi observada na população de ovipositantes. Este resul-

tado demonstra que o fato de observar separadamente as fêmeas

de acordo com o número de oviposições, faz com que possam ser

verificadas comportamentos diferentes, a tal ponto que as varia-

ções de população entre fêmeas que ovipositaram ou não, coinci-

diram em sete dos doze meses de coleta. Quando as fêmeas são di-

vididas em classes-idade estas diferenças de comportamento fi-

cam ainda mais evidentes, pois só ocorreu coincidência em dois

meses de coleta.

* MELLO (1985) - Comunicação Pessoal.
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B. 2. VARIAÇÃO DIURNA DE ACORDO COM O SEXO, ESTÁGIO DE DESEN-

VOLVIMENTO OVARIANO E CLASSES-IDADE DAS FÊMEAS

Os dados mensais de variação diurna foram tabulados, a-

nalisados e representados graficamente (Fig. 14-23), de acordo

com o sexo, estágio de desenvolvimento ovariano e classes-ida-

de. Os mesmos dados foram agrupados para o intervalo total de du-

ração do experimento (Fig: 24 e 25) correspondente a uma ano de

observações.

B.2.A. RESULTADOS MENSAIS

B. 2. A. 1. DE ACORDO COM O SEXO:

Foi verificado que a população de machos apresentou mai-

or atividade no período da tarde nas estações de primavera, ve-

rão e outono; e no período da manhá nos meses de julho, agosto

e setembro (Fig. 14). O horário de coletas realizadas de 16.00-

17.00 h foi que mais vezes apresentou a maior atividade, corres-

pondendo aos meses de marco, abril, maio, junho, dezembro, ja-

neiro e fevereiro.

Com excessão do mês de novembro/84, em todos os outros

houve aumento de atividade dos S. calcitrans machos entre o pri-

meiro e o segundo intervalo de coleta. No final das coletas,

correspondendo ao horário de 17.00 - 18.00 h, sempre ocorreu re-

dução de atividade da população em todos os meses (Fig. 14).
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Fig. 14 a 23 - VARIAÇÃO DIURNA NO COMPORTAMENTO
AUMENTAR DE FÊMEAS DE ACORDO

COM O SEXO, ESTÁGIO DE DESENVOLVI-
MENTO OVARIANO E CLASSES-IDADE DE
Stomoxys calcitrans CAPTURADAS EM

BOVINOS NA ÁREA DA U.F.R.R.J NO
PERÍODO DE MARÇO/84. A FEVEREI-
RO/85 COMPUTADAS MENSALMENTE.
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A menor atividade ocorreu em menor número de vezes no

período da manhã em comparação com o período da tarde. Pela ma-

nhã os registros aconteceram nos meses de abril, maio, julho,

novembro e janeiro; pela tarde nos meses de março, junho, agos-

to, setembro, outubro, dezembro e fevereiro. Ao longo do ano

ficou caracterizado que aconteceram fundamentalmente dois pi-

cos de atividade dos machos um no horário de 07.00 - 08.00 e

outro de 16.00 - 17.00 h, os quais se repetiram nove e oito ve-

zes, respectivamente, nos doze meses de coleta.

A população de fêmeas apresentou maior atividade ves-

pertina no trimestre março-maio e no período outubro-feverei-

ro; a atividade matinal foi maior no quadrimestre junho-setem-

bro (Fig. 15). As coletas realizadas no horário de 16.00 -

17.00 h foram as que mais frequentemente representaram a maior

atividade, tendo acontecido nos meses de março, abril, maio,

dezembro e fevereiro.

Tal como foi registrado com os machos, a população de

fêmeas reduziu acentuadamente sua atividade no último horário

de coletas. Contudo, entre o primeiro e segundo horário de co-

letas, com excessão dos meses de outubro e fevereiro, houve au-

mento do número de fêmeas em atividade registrado nos outros

dez meses de observações (Fig. 15).

O horário de menor atividade quase sempre ocorreu no

período da manhã, exceção feita aos meses de junho e agosto em

que a menor atividade ocorreu no horário de 17.00-18.00 h. I-

denticamente aos machos, a população de fêmeas apresentou nos
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horários de 07.00 - 08.00 e 16.00 - 17.00 h picos de maior ati-

vidade, tendo sido registrado em oito e nove meses, respectiva-

mente entre os doze de estudo.

B. 2. A. 2. DE ACORDO COM O ESTÁGIO DE DESENVOLVI-

MENTO OVARIANO:

Foi verificado em todos os meses de coleta, que a po-

pulação de fêmeas não ovipositantes apresentou maior ativida-

de nas primeiras horas da manhã, entre 06.00 e 09.00 h (Fig.

16). O número destas fêmeas, coletadas no horário de 06.00 -

07.00 h, foi superior em cinco meses de coleta (abril, maio,

junho, outubro e fevereiro). O horário de menor atividade ocor-

reu no período da manhã nos meses de maio, setembro, outubro,

novembro, dezembro, janeiro e fevereiro e no período da tarde

nos outros meses.

exceção do mês de junho e agosto, a maior atividade

da população de fêmeas ovipositantes (Fig. 17) ocorreu no pe-

ríodo da tarde entre 13.00 e 17.00 h. Nesse período, o horário

em que maior número de fêmeas estavam ativas foi o de 16.00 -

17.00 h, correspondendo aos meses de março, abril, maio, dezem-

bro e fevereiro. Em contraposição, o horário de menor ativida-

de ocorreu no período da manhã, no intervalo de 06.00 a 09.00 h

(Fig. 17).

Tal como ficou evidenciado pelos dados tabulados e re-

presentados nas Figs. 16 e 17, a maioria das fêmeas que não o-
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vipositaram procuraram se alimentar nas primeiras horas do dia

(06.00 - 09.00 h), e as que ovipositaram no período da tar-

de (13.00 - 17.00 h); esta mudança de comportamento foi observa-

da em fêmeas à partir da primeira postura.

B. 2. A. 3. DE ACORDO COM AS CLASSES-IDADE:

A classe das fêmeas recém-emergidas apresentou alta po-

pulação no horário de 06.00 - 07.00 h, caracterizando-se inclu-

sive que nos meses de maio, junho, outubro, novembro, janeiro e

fevereiro foi este o pico de horário de maior atividade (Fig.

18). Em 9 dos 12 meses de coletas a maior atividade da popula-

ção dessa classe de fêmeas foi registrada no período da 06.00 -

09.00 h; somente nos meses de abril e julho o pico de atividade

foi vespertino (Fig. 18). O período de menor atividade aconte-

ceu entre 09.00 e 14.00 h em todos os meses de coleta.

A população de fêmeas não ovipositantes inicial apre-

sentou maior atividade no início da manhã, entre 06.00 e 09.00

h. O horário de menor atividade aconteceu no final da manhã e

início da tarde entre 11.00 e 14.00 h, com exceção do mês de a-

gosto onde ocorreu no horário de 17.00 - 18.00 h (Fig. 19). Pi-

cos de atividade ocorreram pela manhã e à tarde com maior evi-

dência pela tarde como ficou demonstrado (Fig. 19), nos meses

de março-maio, julho-setembro e dezembro-fevereiro.

Maior atividade no período matinal também foi consta-

tada para a população de fêmeas não ovipositantes final, só que
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no intervalo de 07.00 às 10.00 h, com exceção dos meses de ou-

tubro e fevereiro (Fig. 20). O horário de menor atividade foi

o de 06.00 - 07.00 h, registrado nos meses de março, maio, ju-

lho, setembro, outubro, novembro e dezembro, totalizando sete

dos doze meses trabalhados. Os picos de atividade ocorreram pe-

la manhã e à tarde, sem predominância concreta por qualquer dos

períodos (Fig. 20). Diferentemente destas, a população de fê-

meas com uma postura apresentou predomínio de picos de ativida-

de no período vespertino, com exceção do mês de agosto. Esta

população de fêmeas com uma postura, apresentou maior ativida-

de do horário compreendido entre 13.00 e 17.00 h, mas no mês

de agosto ocorreu no horário de 11.00 - 12.00 h. O horário de

16.00 - 17.00 h, foi o que mais vezes apresentou a maior a-

tividade, registrado em cinco meses da coleta (março, maio, ju-

nho, dezembro e fevereiro) (Fig. 21). Exceto no mês de maio,

sempre ocorreu aumento de atividade do horário de 06.00 -07.00h

para o subsequente; esse primeiro intervalo de coleta represen-

tou inclusive, o horário de menor atividade em onze dos doze

meses estudados.

A população de fêmeas com duas a três posturas apre-

sentou maior atividade no período da tarde, entre 14.00-17.00 h,

salvo no mês de junho em que ocorreu no horário de 08.00 -

09.00 h. O horário de 16.00 - 17.00 h foi que mais vezes apre-

sentou a maior atividade, tendo sido registrado nos meses de

março, abril, maio, dezembro e janeiro. O horário de menor ati-

vidade correspondeu, ao período das 07.00 às 10.00 h (Fig. 22).
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Os picos de atividade ocorreram tanto pela manhã como à tarde

com discreta predominância no período vespertino.

O comportamento da população de fêmeas com mais de três

posturas foi semelhante ao das fêmeas da classe-idade anterior.

Sua maior atividade também ocorreu no período da tarde, num in-

tervalo de tempo maior, das 13.00 às 17.00 h. Somente no mês de

junho tal fenômeno não ocorreu, registrando-se o pico no horá-

rio de 07.00 - 08.00 h, contudo em todos os meses houve aumento

da população do primeiro para o segundo horárido de coleta (Fig.

23), O horário de 16.00 - 17.00 h foi que mais vezes represen-

tou a maior atividade, o que aconteceu em cinco meses de coleta

(março, abril, maio, dezembro e fevereiro). Em todos os meses

houve aumento de atividade do primeiro para o segundo horário

de coletas e, com exceção do mês de janeiro o horário de menor

atividade esteve compreendido entre 06.00 e 09.00 h (Fig. 23). Os

picos de atividade ocorreram pela manhã e à tarde, exceção fei-

ta aos meses de março e julho em que só houve registro de picos

no período da tarde.

B. 2. B. RESULTADOS ANUAIS

B. 2. B. 1. DE ACORDO COM SEXO E ESTÁGIO DE DESEN-

VOLVIMENTO OVARIANO:

Tanto a população de machos, como a de fêmeas, mesmo

considerando as ovipositantes como as não ovipositantes revela-



68. 



69.

ram aumento de atividade do horário de 06.00 - 07.00 h para o

subsequente; assim o primeiro pico de atividade ocorreu no ho-

rário de 07.00 - 08.00 h. Após este pico registrou-se decrés-

cimo nas quatro populações só ocorrendo aumento real da densi-

dade populacional pela parte da tarde (Fig. 24).

Entre machos e fêmeas o menor pico de atividade foi

no horário de 09.00 - 10.00 h para as fêmeas e 11.00 - 12.00 h

para os machos. Na parte da tarde as populações aumentaram gra-

dativamente até o horário de 16.00 - 17.00 h, que representou

sua maior atividade. Embora as curvas de variação populacional

sejam semelhantes, o número de fêmeas foi quase sempre supe-

rior ao de machos (Fig. 24). O pico de população no horário de

07.00 - 08.00 h foi mais pronunciado para as fêmeas e o de

17.00 - 18.00 h para os machos. O decréscimo de população no

final da manhã no horário de 11.00 - 12.00 h foi maior para a

população de machos.

Considerando o estado de oviposição ou não das fêmeas,

após o pico inicial registrado no horário de 07.00 - 08.00 h,

ocorreu a menor atividade de fêmeas não ovipositantes no horá-

rio de 11.00 - 12.00 h, enquan to esse menor valor para as fê-

meas ovipositantes foi registrado mesmo no horário das 06.00 -

07.00 h. O pico das 07.00 - 08.00 h foi maior para as fêmeas

não ovipositantes, mas para as fêmeas ovipositantes o pico má-

ximo foi registrado às 16.00 - 17.00 h (Fig. 24). A população

de fêmeas não ovipositantes foi maior no início da coleta, do

que a de ovipositantes. O decréscimo de população das fêmeas
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Variação diurna no comportamento alimentar de a-

cordo com o sexo e estágio de desenvolvimento ova-

riano de fêmeas de Stomoxys calcitrans, capturadas em

bovinos na área da UFRRJ, no período de março/84

à fevereiro/85.

FIGURA 24. 
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ovipositantes foi até o horário de 08.00 - 09.00 h e a de não

ovipositantes até o horário de 11.00 - 12.00 h. O aumento da

população no período da tarde foi mais pronunciado para as fê-

meas ovipositantes.

CHARLWOOD & LOPES (1980) na cidade de Manaus-Brasil,

em sete dias de observação, verificaram que a população de ma-

chos apresentou picos no início da manhã e final da tarde, es-

tando em concordância com os resultados do presente trabalho.

Nas observações de KUZ & MONTY (1976) os picos de atividade

nestes horários foram de menor intensidade.

A população de fêmeas apresentou dois picos de ativi-

dade pela manhã e um à tarde, o que discorda de CHARLWOOD &

LOPES (1980) que reportaram ter sido o número de fêmeas rela-

tivamente constante durante todo o dia.

A maior atividade de machos e fêmeas ocorreu no fi-

nal da tarde, embora HARKEY (1965) tenha reportado que os dois

sexos eram mais ativos no início da tarde.

CHARLWOOD & LOPES (1980) observaram que as fêmeas

não ovipositantes apresentaram uma distribuição uniforme

ao longo do dia e as ovipositantes predominaram no perío-

do da tarde. De acordo com os resultados obtidos neste ex-

perimento, tanto as fêmeas não ovipositantes como as oviposi-

tantes não apresentaram variação diurna uniforme, as primei-

ras apresentando uma preferência alimentar no início da ma-

nhã com atividade crescente no período da tarde e as segun-

das uma pequena atividade pela manhã com preferência alimen-
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tar no final da tarde.

B. 2. B. 2. DE ACORDO COM AS CLASSES-IDADE:

Somente a classe-idade de recém-emergida apresentou

decréscimo de população no horário das 06.00 - 07.00 h, para

o subsequente. Nota-se que para esta classe o primeiro horá-

rio representou o de maior atividade. O horário de 11.00 -

12.00 h foi o de menor atividade. No período da tarde a popu-

lação aumentou gradativamente apresentando pico no horário de

16.00 - 17.00 h (Fig. 25).

A classe-idade de fêmeas não ovipositantes inicial

apresenta população alta na coleta de 06.00 - 07.00 h, que au-

mentou muito chegando ao pico máximo no horário de 07.00 -

08.00 h. Ainda pela manhã foi registrado o segundo pico no

horário de 10.00 - 11.00 h logo secundado pela menor ativida-

de, no horário de 11.00 - 12.00 h. O maior pico vespertino,

ocorrido no horário das 16.00 - 17.00 h foi similar ao do úl-

timo pico matinal (Fig. 25).

A classe-idade de fêmeas não ovipositantes final a-

presentou uma baixa população durante todo o período de obser-

vações. O maior pico de atividade foi registrado no horário

de 08.00 - 09.00 h e foi pouco superior ao maior pico vesper-

tino que ocorreu no horário de 16.00 - 17.00 h (Fig. 25).

A população de fêmeas com uma postura aumentou quase

que continuamente do primeiro para o úItimo horário de cole-
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Variação diurna no comportamento alimentar das

classes-idade de fêmeas de Stomoxys calcitrans

capturadas em bovinos na área da UFRRJ, no perío-

do de março/84 à fevereiro/85.

FIGURA 25. 
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tas. Dois decréscimos em lise foram registrados, um no horário

das 12.00 - 13.00 h e o outro entre 15.00 e 16.00 h; um decrés-

cimo de população em crise foi constatado no último horário,

logo após ao maior pico de atividade dessa classe-idade (Fig.

25).

A população de fêmeas com duas a três posturas foi bai-

xa na coleta de 06.00 - 07.00 h, mas equivalente a atividade

observada no horário de 09.00 - 10.00 h. O maior pico de ativi-

dade desta classe-idade aconteceu no horário de 16.00-17.00 h,

porém, dentre os maiores picos entre todas as classes-idade de

fêmeas ovipositantes, este foi o que apresentou menor número

de insetos (Fig. 25). Por essa linha de raciocínio parece que

o maior número de posturas induz as fêmeas à maior procura de

hospedeiro. Isto porque a população de fêmeas com mais de três

posturas estiveram mais ativas no horário de 16.00 - 17.00 h

coincidentemente ao pico de atividade das fêmeas com duas a

três posturas, porém o número de insetos foi quase o dobro. A

classe-idade de fêmeas com mais de três posturas apresentou um

pico crítico no segundo horário de coleta, posteriormente o au-

mento de atividade foi gradual, com um leve declínio no horá- 

rio de 13.00 - 14.00 h, até atingir o maior pico. O número de

insetos coletados no horário de menor atividade no período da

tarde foi superior ao dos horários do período da manhã com ex-

ceção a do pico de 07.00 - 08.00 h (Fig. 25).

O aumento da umidade relativa ou a diminuição da tem-

peratura média favorecem o aumento da atividade de S. calcitrans
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machos e fêmeas (Figs. 14, 15, 26). No período de março-setem-

bro não houve registro da umidade relativa em conseqüência de

avarias mecânicas ocorridas no higrômetro; desta maneira as in-

terpretações dos resultados frente ao mesoclima são mais ori-

entados no sentido de temperatura. Levando-se em consideração

ser a população de fêmeas não ovipositantes ou ovipositantes,

ou mesmo considerando a classe-idade das fêmeas observou-se que

a influência da temperatura média é inversamente proporcional a

atividade dos insetos ao passo que a umidade relativa é direta-

mente proporcional, ambas dentro de valores paramétricos bem

definidos. Essa influência direta ou inversa, do mesoclima so-

bre as populações de S. calcitrans só foram evidenciadas quan-

do se comparou os dados mesoclimáticos com os picos de maior ou

menor atividade dos insetos (Figs. 16-23, 26). VOEGTLINE et

alii (1965) encontraram ao longo do Lago Superior uma relação

direta entre a atividade alimentar da S. calcitrans com tempe-

ratura e possivelmente umidade relativa baixa.

B. 3. ATIVIDADE DAS CLASSES-IDADE DE ACORDO COM O ESTÁGIO DO

OÓCITO PRIMÁRIO 

Do total de fêmeas capturadas e identificadas na clas-

se recém-emergida, 18,5% estavam com oócito no início de desen-

volvimento (Tabela 5), indicando que a maioria das fêmeas não

tomam a sua primeira refeição sanguínea logo após a emergência

e ao fazê-la o oócito já avançou para o final do estágio zero.
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FIGURA 26. Valores médios mensais de temperatura (-----) e umidade

relativa (- - -), no período de março/84 à feverei-

ro/85 registrado no "campus" da UFRRJ.
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Esta observação de certa forma está de acordo com dados labora-

toriais dos trabalhos de MITZHAIN (1913), que observou um tempo

de 8-12 horas para machos e fêmeas de S. calcitrans se alimenta-

rem pela primeira vez, e LEE & DAVIES (1979) que verificaram uma

rejeição alimentar em moscas com 2 a 3 horas de idade. Já KUZI-

NA (1942), observou em laboratório uma alimentação intermitente

nas moscas que tomaram sua primeira refeição sanguínea com 3-4

horas após a emergência.

Nas outras classes-idade de fêmeas que não oviposita-

ram verifica-se que o menor percentual de não ovipositantes ini-

cial capturadas estavam com oócito no final do estágio 1 (9,4)

e 92,5% das não ovipositantes final estavam com oócito no está-

gio 3 (Tabela 5).

A maioria das fêmeas ovipositantes capturadas indepen-

dente de classe-idade apresentaram o oócito primário no estágio

3, sendo 88,1% em fêmeas com uma postura, 88,8% em fêmeas corn duas

a três posturas e 87,1% em fêmeas corn mais de três posturas (Tabela

5). Com relação a este aspecto KUZINA (1942) e VENKATESH & MORRISON

(1980) verificaram em laboratório que as fêmeas grávidas de S. cal-

citrans apresentavam o oócito secundário que após a postura passa

a ser o primário, no estágio análogo ao 3 do presente trabalho.

B.4. INTERFERÊNCIA DA COR DE PELAGEM DOS HOSPEDEIROS NA ATRA-

TIVIDADE DOS INSETOS 

Considerando o número total de S. calcitrans captura-

das durante os 12 meses de experimento e analisando-se a influên-



TABELA 5

Números e percentagens (entre parênteses) das classes-idade de fêmeas de Stomoxys calcitrans de

acordo com os estágios oocitários, coletadas em bovinos na área da U.F.R.R.J., no período de mar-

ço/84 a fevereiro/85, totalizando 9.520 fêmeas.
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cia da cor da pelagem sobre a atratividade dos insetos, consta-

tou-se que o animal de pelagem preta foi o que mais atraiu os

insetos, visto que sobre este foi capturado o maior número de

dípteros em 52 das 53 coletas realizadas. Em segundo lugar, foi

a pelagem vermelha que mais atraiu os dípteros, pois em 52 co-

letas foi superior ao de pelagem branca (Fig. 27). Levando-se

em conta o sexo do inseto e a classe-idade das fêmeas sobre o

total de espécimes coletadas, também fica evidente que a ordem

decrescente de atração das S. calcitrans foi: pelagem preta,

vermelha e branca (Tabela 6 e 7).

As diferenças quanto ao número de S. calcitrans captu-

radas sobre os bovinos das três diferentes cores de pelagem tam-

bém foram analisadas comparativamente com observações das con-

dições de tempo (Tab, 8). Os valores expressos nesta tabela

permitem constatar que foi capturado maior número de dípteros

no animal de pelagem preta independentemente das condições de

tempo; em segundo lugar ficou o de pelagem vermelha e por últi-

mo o de pelagem branca. Ficou evidente que as condições de tem-

po não interferem na atratividade exercida pela cor de pelagem

dos hospedeiros para as S. calcitrans, mas que interfere na den-

sidade de dípteros em atividade. Resultados semelhantes foram

obtidos por PARR (1962) e com outras espécies de insetos por

FRANKS (1963) e MORGAN (1964) com H. irritans e por FRANÇA

(1975) com Tabanídeos.



FIGURA 27. Número de Stomoxys calcitrans capturadas semanalmente em bovinos de pelagem preta,
vermelha e branca, na área da UFRRJ, no período de março/84 à fevereiro/85, de 6.00-

18.00 H.
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TABELA 6
Número e percentagens de machos e fêmeas de Stomoxys

calcitrans capturadas sobre bovinos de pelagem pre-

ta, vermelha e branca, na área de U.F.R.R.J., entre

março/84 a fevereiro/85.
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TABELA 7

Números e percentagens (em parênteses) de classes-idade de fê-

meas de Stomoxys calcitrans capturadas sobre bovinos de pela-

gem preta, vermelha e branca, na área da U.F.R.R.J., entre mar-

ço/84 a fevereiro/85.
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TABELA 8
Números e médias (em parenteses) de Stomoxys calcitrans

capturadas em bovinos de pelagem preta, vermelha e

branca, de acordo com as condições de tempo, no perío-

do de março/84 à fevereiro/85, na área da U.F.R.R.J.
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B. 5. NÚMERO DE OVOS RETIDOS POR CLASSE-IDADE DAS FÊMEAS OVI-

POSITANTES 

O número de ovos retidos nos ovaríolos de S. calcitrans

variou de 1 a 100. A variação de 1-10 ovos foi altamente fre-

quente para a maioria das fêmeas. De acordo com as classes-ida-

de esta amplitude de variação apresentou os seguintes valores

percentuais: fêmeas com uma postura = 76%, fêmeas com duas a

três posturas = 84% e fêmeas com mais de 3 posturas = 90% (Fig.

28). Do total de fêmeas que apresentaram retenção de ovos, nas

três classes-idade, aproximadamente 50% retiveram um ovo (Fig.

28). Nos outros intervalos de classe de ovos retidos, a freqüên-

cia para as três classes-idade avaliadas foi mais baixa, inclu-

sive o último intervalo (91-100 ovos) correspondeu a uma fêmea/

classe-idade.

O número de moscas com retenção de ovos e a média de

ovos retidos de acordo com a classe-idade da fêmea, demonstrou

que a classe-idade de fêmeas com maior número de posturas apre-

sentou maior percentual de retenção de ovos (10,6%) e menor mé-

dia de ovos retidos (cinco); e a classe-idade de fêmeas com uma

postura apresentou menor percentual de retenção de ovos (7,7%)

e maior média de ovos retidos (onze) (Tab. 9). O resultado ora

obtido difere parcialmente do de CHARLW00D & LOPES (1980), que

embora houvesse verificado que todas classes-idade retiveram

ovos em percentual crescente de acordo com a faixa etária de mai-

or número de postura, encontraram que o número de ovos aumenta-



Número de ovos retidos pelas três classes-idade de fêmeas ovipositantes de Stomoxys

calcitrans, coletadas semanalmente em bovinos na área da UFRRJ, no período de mar-
FIGURA 28

ço/84 à fevereiro/85, de 6.00-18.00 H.
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TABELA 9

Número de Stomoxys calcitrans fêmea ovipositante co-

letadas em bovinos na área da U.F.R.R.J., divididas

em três classes-idade, indicando o número e percen-

tagem de fêmeas com ovos feridos e a média do núme-

ro de ovos feridos.
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va com a idade fisiológica da fêmea. Total discordância foi ob-

servada com os resultados de KUZINA (1950) que, ao caracterizar

a classe-idade de fêmeas velhas na proposta de classificação etá-

ria, afirmou que nunca se encontram ovos retidos em fêmeas que

completaram poucas oviposições.

B. 6. ÍNDICE DE INSEMINAÇÃO DAS FÊMEAS NÃO OVIPOSITANTES DE

ACORDO COM O ESTÁGIO OOCITÁRIO 

A inseminação das fêmeas de S. calcitrans observada du-

rante os doze meses de experimento, não aconteceu até o início

do estágio 2 do desenvolvimento oocitário (Tab. 10); na fase

final de estágio 2 já foi diagnosticada em seis porcento das fê-

meas. No terceiro estágio oocitário o índice de inseminação au-

mentou de 29% no início para 100% no final e manteve este índi-

ce no estágio quatro e cinco (Tab. 10).

Estes resultados não estão de acordo com os encontra-

dos por CHARLW00D & LOPES (1980). Eles verificaram que um peque-

no percentual de fêmeas de S. calcitrans capturadas no campo

com oócito no estágio Ia estavam inseminadas e que esse percen-

tual só atingiu 100% nas fêmeas com oócito no estágio IVb Por

outro lado BUSCHMAN & PATTERSON (1981) verificaram que as fêmeas

destes dípteros só copulam quando o oócito atinge o estágio 6c.

a-b-c = Correspondem respectivamente aos estágios 1, 4 e 3 deste trabalho.
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TABELA 10

Índ ice de inseminação das fêmeas não ov ipos i tan tes  de Stomo- 

xys c a l c i t r a n s  de acordo com o estágio o o c i t á r i o ,  co le ta -  

das em bovinos na área da U.F.R.R.J. 



V. CONCLUSÕES

Com base nos resultados analisados e discutidos, con-

cluiu-se que:

A. Em laboratório, nas condições estudadas:

A.1. o número médio de ovaríolos é de 95 por fêmea;

A. 2. não há diferença expressiva entre o número médio

de ovos postos nos diferentes ciclos gonatróficos;

A. 3. é factível a classificação de fêmeas de Stomoxys

calcitrans com base na idade fisiológica, reconhecendo-se as se-

guintes classes-idade: recém-emergida, fêmeas não ovipositan-

tes inicial, fêmeas não ovipositantes final, fêmeas com uma pos-

tufa, fêmeas com 2 a 3 posturas e fêmeas com mais de 3 postu-

ras.

B. No campo:

B. 1. as populações de machos e fêmeas variam mensal-

mente de forma semelhante e sofrem a mesma influência do meso-

clima, o aumento da umidade relativa ou a diminuição da tempe-
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ratura favorecem o aumento da atividade dos dípteros;

B. 2. a relação fêmea/macho e fêmeas ovipositantes/fê-

meas não ovipositantes é de 1,1:1,0 e de 1,6:1,0 respectivamen-

te;

B. 3. a atividade diurna durante os meses de coleta mos-

trou que apenas a população de fêmeas não ovipositantes com res-

pectivas classes-idade revelam uma preferência alimentar pelo

período da manhã;

B. 4. a flutuação da atividade das Stomoxys calcitrans

ocorre cirdadianemente, mas há picos diferenciados durante o dia

de acordo com o sexo e a idade fisiológica das fêmeas;

B. 5. a pelagem preta interfere na atratividade da Sto-

moxys calcitrans independente das condições de tempo. 

B. 6. as fêmeas de Stomoxys calcitrans em condições de

campo realizam pelo menos quatro posturas;

B. 7. em condições de campo as fêmeas com maior número

de posturas apresentam maior percentual de retenção de ovos e me-

nor média de ovos retidos.

B. 8. as fêmeas de Stomoxys calcitrans copulam a partir

do período oocitário no final do estágio 2 e no final do está-

gio 3 todas estão inseminadas.
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